
O economista da Saúde diz que face ao desempenho do SNS
a opção política de penalizar o sector é imerecida e injusta
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AOCDE disponibilizou um relatório so
bre os sistemas de saúde dos 34 países
que a integram Health at a Glance
2011 Os dados confirmam o excelen
te desempenho do SNS Portugal é o
5ºpaís com melhor evoluçãonaespe

rança de vida e o1 ºno declínio damor
talidade infantil Em indicadores espe
cíficos de mortalidade por causas asso

ciadas ao desenvolvimento Portugal está perto da mé
dia global na mortalidade por acidente sendo o 4 ºme
lhor país na redução entre 1995 e 2009 está abaixo da
média na mortalidade por AVC mas é o melhor na redu
ção deste indicador entre 1980 e 2009 é o 4ºmelhorna
mortalidade por enfarte e está ligeiramente melhor do
que a média na mortalidade por cancro No indicador
global para resultados em saú
de anos de vida potencial perdi
dos AVPP Portugal está aci
ma da média da OCDE sendo o
2 º país commelhor evoluçãoen
tre 1970 e 2009
É um impressionante conjunto de

resultados frequentemente não reco
nhecido pela opinião pública mais focada
em olhar para o SNS como fonte de desperdí
cio e despesa não controlada Olhemos mais uma
vez os números Na despesa total em saúde Portugal é
o 2 º país com menor crescimento no período 2000a
2009 na componente pública Portugal é o 3 º paísem
que a despesa menos cresceu 1 3 de aumento anual o
que compara com 4 2 de média da OCDE Por tipo de
despesa Portugal é o 2 º paísa registaro menorcresci
mento em internamento hospitalar os custos adminis
trativos representam apenas 1 7 da despesa bem
abaixo dos 3 da média da OCDE Menos favorá
vel é a comparação em medicamentos em que
a despesa per capita em 2009 está acima da
média bem como a percentagem suportada
pelos doentes 40 5 em Portugal e 32 8 na
média da OCDE embora Portugal seja o 7º
país em que a despesa per capita em medica
mentos menos cresceu 1 9 de aumento
médio face a 3 5 médios da OCDE Fica
evidente que na última década foi possí
vel conter o ritmo de crescimento da des
pesa sem afetar a melhoria dos resulta
dos em saúde
Na sequência do memorando da troi

ka e da aprovação do OE 2012 existem dú

vidas sobre a capacidade de resistência do SNS às restri
ções orçamentais dos próximos anos Aceite a necessida
de de redução da despesa pública é inevitável que a saú
de esteja incluída nesse esforço pois representa cerca
de 20 da despesa pública Mas a dimensão dos cortes
tem um evidente significado nas opções políticas da go
vernação Os objetivos traçados para 2012 poderiam
aprofundar a tendência da última década agindo nas
áreas onde a comparação internacional mostra algum
excesso O memorando evidencia esse caminho
A opção política de ir além do memorando revela se
na dimensão dos cortes no SNS O memorando define
um objetivo de redução de M€550 em 2012e uma redu
ção adicional de M€375 em 2013 No relatório do
OE 2012 fixam se dois objetivos de redução de despesa
do SNS 0 6 do PIB cerca de M€1000no capítulo
das políticas sociais e M€710 na secção do Ministério
da Saúde Ambos bem acima do exigido no memoran
do Face ao desempenho do SNS nos resultados em
saúde e na despesa a opção política de penalizar o sec
tor é imerecida e injusta E como diria o diácono não
havia necessidade
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